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O Terminal de Cargas Interna-
cional (Teca) do Aeroporto Salga-
do Filho registrou crescimento na 
movimentação de mercadorias 
nos primeiros meses de 2026, 
consolidando a recuperação das 
operações logísticas e reforçan-
do a importância do complexo 
aeroportuário para a economia 
do Rio Grande do Sul. 

Entre janeiro e maio, a movi-
mentação de cargas de importa-
ção passou de 1.535 toneladas 
em 2025 para 1.630 toneladas em 
2026, avanço de 6%. No mesmo 
período, as exportações cresce-

ram 5,5%, passando de 2.396 
para 2.530 toneladas, resultado 
impulsionado pelo desempenho 
da indústria gaúcha e pela capa-
cidade operacional do terminal 
administrado pela Fraport Brasil.

Os resultados refletem a re-
tomada do fluxo de cargas in-
ternacionais após o período de 
reconstrução provocado pelas 
enchentes históricas que atingi-
ram o Estado em 2024. Com a in-
fraestrutura plenamente restabe-
lecida, o Aeroporto Salgado Filho 
voltou a operar em sua capacida-
de, oferecendo condições ainda 
mais favoráveis para empresas 
que dependem do transporte aé-
reo de mercadorias de alto valor 
agregado ou com necessidade de 
rapidez na distribuição.

Segundo a Fraport Brasil, o 
crescimento foi observado tan-
to nas operações de importação 
quanto nas de exportação. No 
segmento de importação, um dos 

destaques foi o aumento no volu-
me de cargas de uma empresa li-
gada ao setor de transmissão de 
energia, especialmente equipa-
mentos como geradores. 

Já nas exportações, o princi-
pal impulso veio do elevado em-
barque de calçados registrado no 
início do ano, evidenciando a re-
levância da indústria gaúcha para 
o comércio exterior.

Responsável pelo Terminal 
de Cargas Internacional do aero-
porto, a Fraport destaca que está 
preparada para atender opera-
ções logísticas de alta complexi-
dade, oferecendo infraestrutura 
especializada e equipes capaci-
tadas para movimentar grandes 
volumes de mercadorias com efi-
ciência e segurança.

O terminal conta com amplos 
armazéns destinados às opera-
ções de importação e exporta-
ção, áreas segregadas para câ-
maras frigoríficas em diferentes 

faixas de temperatura, espaços 
específicos para cargas perigo-
sas e de alto valor, além de es-
trutura para recebimento de ca-
minhões, estacionamento com 
cerca de 600 vagas, 17 docas — 
sendo nove destinadas à impor-
tação e oito à exportação —, além 
de áreas locáveis e escritórios de 
órgãos públicos responsáveis pe-
los processos de fiscalização e li-
beração das mercadorias.

A diversidade de cargas mo-
vimentadas demonstra a im-
portância estratégica do Teca 
Internacional para diferentes seg-
mentos da economia. Pelo termi-
nal passam produtos das indús-
trias metalmecânica, eletrônica, 
de ferramentas, farmacêutica, 
têxtil, coureiro-calçadista e de 
máquinas e equipamentos, além 
de mercadorias perecíveis, pro-
dutos agropecuários, hospitala-
res e alimentícios.

A infraestrutura também já 

INFRAESTRUTURA

Movimentação de cargas cresce no 
Aeroporto Salgado Filho em 2026
Volume de importações 
aumenta 6% enquanto 
exportações avançam 
5,5% no Estado
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Resultados refletem a retomada do fluxo de cargas internacionais após o período de reconstrução provocado pelas enchentes de 2024

demonstrou capacidade para 
atender operações especiais 
de grande porte. Em 2025, por 
exemplo, o aeroporto realizou 
embarques internacionais que 
evidenciaram a eficiência da ope-
ração logística. Em agosto, um 
cargueiro Boeing 767-300 da La-
tam Cargo decolou de Porto Ale-
gre com destino aos Estados Uni-
dos transportando 51 toneladas 
de produtos. 

Dias antes, outra opera-
ção, realizada por uma aerona-
ve A330-200F da Avianca Cargo, 
embarcou aproximadamente 60 
toneladas de cargas para o mer-
cado norte-americano. Todo o 
processo logístico foi concluído 
em cerca de 48 horas entre a che-
gada da carga ao terminal e o en-
vio ao destino final.

De acordo com a administra-
dora do aeroporto, essas opera-
ções evidenciam não apenas a 
capacidade técnica do terminal, 
mas também a integração en-
tre a equipe da Fraport Brasil e 
órgãos, como a Receita Federal, 
garantindo agilidade, seguran-
ça e confiabilidade ao processo 
de exportação.

A expectativa é que o cres-
cimento da movimentação de 
cargas continue nos próximos 
anos. O Teca Internacional ope-
ra com capacidade para ampliar 
significativamente o volume pro-
cessado, fortalecendo as expor-
tações da produção gaúcha e 
aumentando a competitividade 
do Rio Grande do Sul no comér-
cio internacional.

Entre os diferenciais aponta-
dos pela concessionária está a 
classificação do terminal no pa-
drão Triplo A (AAA), considera-
da a mais elevada em qualidade, 
infraestrutura e tecnologia para 
operações logísticas. A estrutu-
ra foi concebida para oferecer 
elevada eficiência operacional, 
segurança e otimização de cus-
tos, atributos valorizados pelas 
empresas que atuam no comér-
cio exterior.

Outro fator considerado deci-
sivo para o desenvolvimento das 
operações é a ampliação da pis-
ta de pousos e decolagens do Ae-
roporto Salgado Filho, concluída 
em 2021. Com 3.200 metros de 
extensão, a pista permite a opera-
ção de aeronaves de maior porte 
e autonomia, ampliando a capaci-
dade para voos internacionais de 
longa distância e para o transpor-
te de cargas mais volumosas.
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Apesar do avanço da Inte-
ligência Artificial (IA), muitas 
empresas ainda não exploram 
sua capacidade de forma efi-
ciente, mesmo com seu uso já 
consolidado como peça-chave 
no desenvolvimento das ope-
rações. De acordo com a 2ª edi-
ção do levantamento “Na Rota 
do E-commerce”, realizado pela 
Loggi em parceria com a Opi-
nion Box, 86% dos empreende-
dores afirmam não aproveitar 
todo o potencial da IA, o que evi-
dencia um cenário de baixa ma-
turidade no uso da tecnologia. 
Há consciência sobre o valor da 
IA, mas dificuldade em transfor-
mar esse potencial em aplicação 
prática, ou seja, o empreende-
dor sabe que pode avançar, mas 
não sabe como operacionalizar 
esse movimento.

A IA vem sendo aplicada, 
principalmente, em áreas com 
retorno mais rápido e visível, en-
quanto funções estruturais ain-
da apresentam menor uso. Entre 
os entrevistados, 62% utilizam a 
tecnologia em marketing e cria-
ção de conteúdo.

Outras áreas com desta-
que são gestão e planejamen-
to (38%), atendimento ao clien-

Um dos principais 
entraves para ampliar 
o uso da Inteligência 
Artificial é a falta de 
conhecimento prático

Setor logístico ainda investe pouco em IA

TECNOLOGIA

Tecnologia vem sendo mais aplicada em áreas com retorno mais rápido e visível, diz pesquisa
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te (29%), desenvolvimento de 
produtos (26%) e vendas e con-
versão (24%). Já setores como 
operação, logística e finanças 
aparecem com menor adoção.

No nível das atividades diá-
rias, a IA é considerada indispen-
sável sobretudo para criação de 
conteúdo (35%), análise de da-
dos e relatórios (22%) e atendi-
mento ao cliente (17%). O dado 
reforça uma percepção ainda li-
mitada do papel da tecnologia, 
frequentemente associada ao 
suporte e comunicação, e não 

como motor de eficiência opera-
cional ou tomada de decisão.

Os principais benefícios per-
cebidos pelos empreendedores 
estão concentrados em produti-
vidade (48%), qualidade do con-
teúdo (44%) e agilidade opera-
cional (38%), reforçando o papel 
da IA como ferramenta de otimi-
zação de tarefas.

Já entre os possíveis impac-
tos, a retirada da IA já teria efei-
tos relevantes: 41% dos entre-
vistados afirmam que a ausência 
dessa tecnologia geraria impac-

to médio em seus negócios, en-
quanto 20% considera como 
alto impacto.

Entre os principais entraves 
para ampliar o uso da IA estão 
as preocupações com segurança 
de dados (37%), falta de conhe-
cimento prático (33%) e tempo 
disponível para aprendizado e 
desenvolvimento (27%). 

Ainda destaca a preocupa-
ção com a qualidade e confia-
bilidade das respostas (26%), o 
receio de dependência excessi-
va da tecnologia (22%), além de 

barreiras estruturais e culturais, 
como resistência interna (19%), 
custos (19%) e dificuldade de 
integração com sistemas exis-
tentes (17%), evidenciando que 
os desafios vão além do aces-
so à tecnologia e passam pela 
maturidade organizacional para 
sua adoção.

A pesquisa mostra que 71% 
dos empreendedores reconhe-
cem a importância da IA para o 
crescimento atual dos negócios, 
porém o uso da tecnologia ainda 
ocorre de forma pouco estrutu-
rada. Atualmente, 36% utilizam 
IA de maneira pontual, voltada à 
resolução de demandas específi-
cas, 24% estão em fase de testes 
ou aprendizado de IA e 23% usam 
IA de forma estratégica integrada 
aos objetivos do negócio. 

Esse cenário se reflete tam-
bém na frequência e na forma 
de uso: 45% recorrem à IA algu-
mas vezes por semana e apenas 
31% utilizam diariamente, en-
quanto 56% operam com duas 
a três plataformas simultanea-
mente, muitas vezes de forma 
isolada. O dado revela uma ado-
ção considerável, porém frag-
mentada, reforçada pelo uso 
de múltiplas ferramentas, com 
destaque para ChatGPT (86%) e 
Gemini (46%), além de 50% que 
ainda dependem de soluções 
externas específicas, eviden-
ciando uma oportunidade clara 
de evolução na integração e no 
planejamento do uso da IA.

Expansão dos condomínios logísticos impulsiona demanda por empilhadeiras e modernização das operações
A expansão dos condomí-

nios logísticos no Brasil tem 
transformado a dinâmica da ar-
mazenagem e impulsionado in-
vestimentos em infraestrutura, 
tecnologia e equipamentos para 
movimentação de cargas. Com o 
aumento da demanda por cen-
tros de distribuição mais moder-
nos e eficientes, cresce também 
a necessidade de soluções capa-
zes de garantir produtividade, 
segurança e agilidade nas ope-
rações, colocando as empilha-
deiras no centro da estratégia 

logística de empresas dos mais 
diversos segmentos. 

Segundo levantamento da 
SiiLA, o Brasil possui atualmen-
te cerca de 27,5 milhões de me-
tros quadrados de condomínios 
logísticos de classes A+, A e B, 
volume que vem crescendo im-
pulsionado pela expansão do 
comércio eletrônico e pela des-
centralização das operações 
logísticas. Até o fim de 2026, 
a projeção é que o país receba 
4,9 milhões de m² adicionais em 
condomínios logísticos.

NEGÓCIOS CORPORATIVOS

Esse crescimento acompa-
nha a expansão do comércio ele-
trônico. Conforme projeções da 
Associação Brasileira de Inteli-
gência Artificial e E-commerce, 
o segmento deverá movimen-
tar R$ 259 bilhões em 2026, um 
crescimento de aproximadamen-
te 10% em relação ao registrado 
em 2025.

Para acompanhar esse rit-
mo, empresas têm ampliado 
investimentos em equipamen-
tos de movimentação de ma-
teriais, especialmente empi-
lhadeiras elétricas, retráteis e 
modelos voltados para opera-
ções em corredores estreitos, 
capazes de otimizar o aproveita-
mento dos galpões e aumentar 
a produtividade.

De acordo com Humberto 
Mello, diretor da Tria Empilha-

deiras, marca de equipamentos 
para manuseio e transporte de 
cargas e baterias de lítio, a ex-
pansão da infraestrutura logísti-
ca também eleva o nível de exi-
gência sobre a operação interna 
dos armazéns.

“A questão é que não bas-
ta construir galpões maiores. É 
preciso garantir que toda a movi-
mentação interna acompanhe a 
velocidade que o mercado exige. 
As empilhadeiras não são mais 
só equipamentos de transporte 
de cargas, são ativos estratégi-
cos, capazes de impactar direta-
mente produtividade, seguran-
ça, utilização do espaço e custos 
operacionais”, afirma o diretor.

Além do aumento da capa-
cidade instalada, os novos con-
domínios logísticos têm sido 
projetados para operações com 

maior verticalização de esto-
ques, exigindo equipamentos 
mais modernos e adaptados a 
diferentes tipos de carga. Isso 
também impulsiona a procura 
por soluções de locação e con-
tratos de manutenção preventi-
va, permitindo maior previsibi-
lidade financeira às empresas e 
disponibilidade operacional dos 
equipamentos. Na avaliação de 
Humberto, a modernização da 
intralogística tornou-se um fator 
decisivo para empresas que bus-
cam competitividade.

Diante da expansão contí-
nua da infraestrutura logísti-
ca no país e da crescente pres-
são por entregas rápidas, Mello 
aponta que a tendência é que os 
investimentos em equipamen-
tos de movimentação de cargas 
acompanhem esse movimento.
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Uma marca que está no dia a 
dia dos gaúchos, do arroz e feijão 
à pipoca e amendoim, está ele-
vando o cacife no mercado na-
cional. Para isso, um fator é de-
cisivo: capacidade logística. Uma 
nova estrutura que estreou na 
última sexta-feira vai dar condi-
ção de expansão da Fritz&Frida, 
hoje da Delly’s Food Service, uma 
das grandes players nacionais no 
abastecimento de alimentação. 

O novo centro de distribuição 
(CD) começou a rodar na pequena 
Ivoti, distante 55 quilômetros de 
Porto Alegre. 

O hub agora tem 10 mil me-
tros quadrados e fica em frente 
à fábrica. O novo complexo é o 
quarto aberto pela Delly’s desde 
2025, que teve três novos CDs na 
operação (um no Mato Grosso e 
dois em Minas Gerais), informou 
a empresa. A Fritz&Frida está nos 
três estados do Sul, em São Pau-
lo, no Espírito Santo, em Minas 
Gerais, em Goiás, no Mato Gros-
so, no Mato Grosso do Sul, no 
Amazonas e em regiões do Nor-
deste, como o Sul da Bahia. A Frit-
z&Frida tem portfólio com mais 
de 300 produtos, entre temperos, 

Delly’s, que comprou 
a marca em 2022, quer 
ampliar a penetração 
dos produtos
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Fritz&Frida estreia novo CD para crescer no País
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Complexo que estreou em Ivoti tem 10 mil metros quadrados e receberá 80 a 100 caminhões por dia
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cereais, farináceos, sobremesas, 
doces, bebidas e itens para pre-
paro culinário. 

No novo CD, são 12 docas, 
mais do que triplicando o funcio-
namento. Segundo os gestores, 
a nova estrutura dará conta de 
80% do território gaúcho, com 
entrega até o dia seguinte. No 
prédio atual, são apenas quatro 
docas. A capacidade de armaze-
nar paletes passou de 5 mil para 
9,5 mil posições. Além disso, a ar-
mazenagem verticalizada subiu 
de oito para 12 metros, detalha 

a companhia. Entre 80 a 100 ca-
minhões poderão se movimentar 
por dia no novo CD. 

“Teremos plenas condições 
de atender novos mercados, com 
mais agilidade e eficiência, man-
tendo sempre a qualidade e o 
compromisso com a tradição da 
Fritz&Frida, sem perder as raízes 
gaúchas que construíram uma re-
lação de confiança com os consu-
midores”, afirma, em nota, o di-
retor regional da empresa no Rio 
Grande do Sul, Romulo Johann. A 
Delly’s atende 190 mil clientes em 

mais de 2,6 mil municípios, com 
18 mil entregas diárias e cobrin-
do 80% do território nacional. O 
grupo tem 18 CDs, frota de 1.520 
veículos e mais de 6 mil funcio-
nários. É considerada a maior 
distribuidora de food service do 
País. Ocupa a sétima posição no 
ranking da Associação Brasilei-
ra de Atacadista e Distribuidores 
(Abad), pelo NielsenIQ 2026.

O faturamento da Delly’s com 
as duas unidades gaúchas - além 
de Ivoti, tem outra em Estância 
Velha -, é de R$ 1 bilhão por ano. 

Para 2026, a projeção é alcançar 
R$ 1,3 bilhão. “A fábrica da Frit-
z&Frida permanecerá na unida-
de atual, enquanto o novo espa-
ço será dedicado exclusivamente 
à armazenagem e distribuição de 
produtos secos”, detalha a com-
panhia. A Delly’s fez a aquisição 
da empresa dona da Fritz&Frida, 
a Fröhlich, em dezembro de 2022, 
por cerca de R$ 159 milhões. 

Após a integração à estrutura 
da Delly’s, registrou crescimento 
de cerca de 30% nas vendas e ex-
pansão de 40% na base de clien-
tes. Atualmente, cerca de 12% do 
faturamento já vem de fora do Rio 
Grande do Sul. Em Várzea Grande 
(MT), entrou em operação um cen-
tro de distribuição com 2 mil me-
tros quadrados. 

O investimento foi superior 
a R$ 10 milhões e a unidade gera 
mais de 100 empregos diretos, 
impulsionando o crescimento da 
operação no Centro-Oeste, com 
meta de dobrar o faturamento no 
Estado e acelerar em 20% o avan-
ço regional. Já as duas unidades 
em MG estão instaladas em Mon-
tes Claros e em Uberlândia. 

As operações são do tipo 
cross docking e funcionam como 
pontos de apoio logístico. Com 
investimento de R$ 500 mil nas 
duas operações e criação de mais 
de 50 empregos diretos e indire-
tos, a Delly’s amplia o atendimen-
to no interior do Estado, fortale-
cendo a distribuição de farinhas e 
produtos de mercearia seca. 

Antaq contraria Casa Civil e diz que não mudará leilão do Tecon Santos 10 sem análise
O modelo de concorrência 

que será usado no leilão do Te-
con Santos 10, previsto para ser o 
maior da história no setor portuá-
rio, chega a um novo embate. A 
Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq) fez uma críti-
ca direta à tentativa da Casa Civil 
de alterar a modelagem do leilão 
do Tecon Santos 10 e deixou claro 
que não pretende incorporar auto-
maticamente as mudanças defen-
didas pelo governo para o maior 
projeto portuário do País. A re-
portagem da Agência Folhapress 
teve acesso a um despacho téc-

nico da agência, documento que 
foi enviado na semana passada 
à Secretaria Especial do Progra-
ma de Parcerias de Investimentos 
(SEPPI) da Casa Civil e ao Ministé-
rio de Portos e Aeroportos (Mpor).

No documento, a Antaq é ca-
tegórica ao afirmar que “a unani-
midade dos posicionamentos téc-
nicos” que ela reuniu até aqui não 
pode “absorver acriticamente os 
subsídios redigidos pela SEPPI” 
da Casa Civil, que propõe flexi-
bilizar as regras de participação 
no leilão.

O Tecon Santos 10, desenha-

do para ser o maior leilão de ter-
minal de contêineres da história 
do País, prevê investimentos da 
ordem de R$ 5,6 bilhões ao lon-
go da concessão. A expectativa 
é que o terminal acrescente cer-
ca de 3,5 milhões de toneladas 
por ano à capacidade atual de 
Santos, praticamente dobrando a 
movimentação atual de contêine-
res do complexo.

A divergência está concentra-
da nas regras de participação no 
leilão. A agência e o Mpor defen-
dem a modelagem que já passou 
pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU) e por estudos técnicos da 
Antaq, na qual os operadores que 
já atuam no porto de Santos fi-
cariam fora da primeira fase da 
disputa e só poderiam participar 
posteriormente, se não houvesse 
vencedor na primeira etapa. Se-

ria uma forma de evitar concen-
tração de mercado.

Depois que tudo isso já estava 
decidido, a Casa Civil pediu a revi-
são dessas regras, para permitir 
que qualquer grupo dispute já na 
etapa inicial, desde que assuma 
o compromisso de vender seus 
ativos atuais caso vença a licita-
ção. Segundo a pasta, teria havi-
do uma “falha na comunicação 
das diretrizes governamentais” 
sobre os planos pretendidos para 
o terminal, o que levou “a agência 
a adotar o remédio mais restritivo 
à participação dos agentes que já 
operam no porto de Santos”.

O posicionamento causou 
forte desconforto entre técnicos 
da Antaq e do Mpor, que viram no 
ato da Casa Civil uma mera impo-
sição política que despreza todo 
o caminho percorrido até o mo-

mento e não apresenta justifica-
tivas consistentes que embasem 
a adoção a uma posição “diame-
tralmente distinta”, como aponta 
a agência.

“Tal opinativo técnico [da 
Casa Civil] não pode, vênia má-
xima, ser adotado de forma auto-
mática”, afirma a Antaq, lembran-
do que, ao considerar que o TCU 
validou integralmente a decisão 
da agência, “não se vislumbram 
razões para alteração da deci-
são regulatória”.

O documento diz que a Antaq 
tem “competência legal expressa 
para estabelecer restrições, limi-
tes e condições em editais” e que 
isso é uma “competência exclusi-
va, indelegável e protegida pela 
autonomia das agências regula-
doras”, enquanto o governo defi-
ne suas políticas públicas.

CONCESSÕES
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A corrida global pela Inteli-
gência Artificial está impulsio-
nando uma transformação pro-
funda na infraestrutura digital. 
Empresas de tecnologia, prove-
dores de nuvem e governos in-
vestem bilhões de dólares na 
construção de data centers ca-
pazes de processar volumes 
cada vez maiores de dados. Nes-
se cenário, a atenção costuma se 
concentrar em servidores, chips 
de última geração, consumo de 
energia e capacidade computa-
cional. Todos esses elementos 
são essenciais, mas existe um 
fator que recebe menos desta-
que e que será determinante 
para sustentar essa expansão: 
a logística.

Na minha visão, o crescimen-
to do mercado de data centers 
não será definido apenas pela 
disponibilidade de tecnologia. 
Ele dependerá da capacidade de 
construir cadeias logísticas com-
patíveis com a velocidade e a 
complexidade desse setor. Sem 
essa estrutura, a expansão dos 
investimentos encontra limites 
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operacionais difíceis de superar.
Segundo a McKinsey, a de-

manda global por capacidade 
de data centers pode crescer en-
tre 19% e 22% ao ano até 2030, 
impulsionada principalmente 
pelas aplicações de inteligência 
artificial generativa. A consul-
toria estima que os investimen-
tos globais em infraestrutura de 
data centers poderão ultrapas-
sar US$ 6 trilhões até o final da 
década. Esse crescimento exige 
muito mais do que novas instala-
ções, ele demanda uma estrutu-
ra capaz de movimentar equipa-
mentos de alto valor agregado, 
coordenar fornecedores globais 
e garantir a disponibilidade de 
componentes críticos.

O que mais percebo é que o 
desafio começa antes mesmo de 
um data center entrar em opera-
ção, pois a implantação de uma 
única instalação envolve o trans-
porte de milhares de equipa-
mentos vindos de diferentes paí-
ses e fornecedores. Servidores, 
racks, sistemas de armazena-
mento, componentes de rede e 
infraestrutura elétrica precisam 
chegar no momento certo para 
evitar atrasos em projetos que 

frequentemente envolvem inves-
timentos bilionários. Depois da 
inauguração, a logística ganha 
uma nova dimensão. Como os 
data centers operam continua-
mente e sustentam serviços es-
senciais para empresas e con-
sumidores, qualquer falha pode 
gerar impactos relevantes. Por 
esse motivo, o tempo de respos-
ta deixa de ser apenas um indi-
cador operacional e passa a ser 
um requisito do negócio.

Quando uma peça precisa 
ser substituída, a reposição mui-
tas vezes ocorre em questão de 
horas. Isso exige estoques es-
trategicamente posicionados, 
processos rigorosos de contro-
le e total visibilidade sobre os 
ativos armazenados. Em muitos 
projetos, os centros de distribui-
ção são instalados próximos ao 
data center para reduzir o tempo 
de atendimento.

A complexidade aumenta 
com o ritmo de evolução tecnoló-
gica, pois equipamentos utiliza-
dos nesse segmento passam por 
ciclos de atualização cada vez 
mais curtos. Componentes que 
hoje atendem aos requisitos de 
desempenho podem se tornar 

insuficientes em poucos meses. 
Essa dinâmica exige uma gestão 
de estoque baseada em rastrea-
bilidade, controle de números 
seriais e capacidade de adapta-
ção constante.

Esse cenário já influencia de-
cisões de investimento em toda 
a cadeia logística, por exemplo, 
a recente é a ampliação da estru-
tura da DHL na América do Norte 
para atender à crescente deman-
da por serviços voltados a esse 
mercado. O movimento reflete 
uma mudança importante: a lo-
gística passou a ocupar um pa-
pel central na viabilidade opera-
cional dos data centers.

O Brasil já concentra uma 
parcela significativa da capaci-
dade instalada de data centers 
na América Latina e tem atraído 
a atenção de grandes empresas 
globais. A expansão da demanda 
por serviços digitais, os investi-
mentos em conectividade e os in-
centivos voltados à infraestrutura 
tecnológica criam um ambiente 
promissor para novos projetos.

No entanto, a competitivi-
dade brasileira não será medi-
da apenas pela capacidade de 
atrair investimentos. Ela tam-

Automação revela déficit de qualificação

Durante anos, a automação 
foi tratada como vilã no debate 
sobre o futuro do trabalho. Em 
setores como logística e movi-
mentação de materiais, essa 
narrativa ainda persiste: má-
quinas substituindo pessoas, 
operações mais enxutas, me-
nos empregos. Mas essa lei-
tura já não se sustenta diante 
da realidade atual. O verdadei-
ro desafio não é o excesso de 
tecnologia, é a falta de gente 
qualificada para operar o que 
já existe.

Hoje, empresas brasilei-
ras enfrentam uma dificuldade 
crescente para contratar opera-
dores de equipamentos, técni-
cos de manutenção e profissio-
nais preparados para lidar com 
uma operação cada vez mais 
tecnológica. E isso não é per-
cepção isolada. Segundo a Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI), cerca de 69% das indús-
trias brasileiras relatam dificul-
dade em encontrar trabalhado-
res qualificados.

Na logística, esse cenário 

se intensifica. Um levantamen-
to da Associação Brasileira de 
Logística (Abralog) aponta que 
a escassez de mão de obra qua-
lificada já figura entre os princi-
pais gargalos operacionais do 
setor. Ao mesmo tempo, o Bra-
sil ainda convive com baixos ní-
veis de produtividade: de acor-
do com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
a produtividade do trabalho na 
indústria segue praticamente 
estagnada na última década.

Esse é o ponto central que 
precisa ser enfrentado: não es-
tamos substituindo pessoas 
por máquinas, estamos tentan-
do manter operações funcio-
nando mesmo sem conseguir 
formar e reter profissionais su-
ficientes. A automação, nesse 
contexto, não elimina empre-
gos. Ela muda o tipo de traba-
lho que precisa ser feito. É por 
isso que o debate sobre auto-
mação precisa deixar de ser 
tratado como uma escolha en-
tre tecnologia e emprego. O de-
safio real está em garantir que 
a evolução dos processos seja 
acompanhada pela evolução 
das competências dos profis-

sionais que fazem parte des-
sa transformação.

Empilhadeiras mais moder-
nas, sistemas de telemetria e 
soluções automatizadas não 
dispensam operadores, exigem 
operadores melhores prepara-
dos. O profissional que antes 
executava uma função pura-
mente operacional hoje precisa 
interpretar dados, tomar deci-
sões em tempo real e interagir 
com sistemas inteligentes. Isso 
já está acontecendo. Segundo o 
relatório “Future of Jobs 2023”, 
do World Economic Forum, cer-
ca de 44% das habilidades dos 
trabalhadores devem mudar 
até 2027, impulsionadas prin-
cipalmente por tecnologia e di-
gitalização. Ou seja: o proble-
ma não é a falta de vagas, mas 
o desalinhamento entre o perfil 
disponível e o perfil necessá-
rio. Ignorar essa transformação 
é mais perigoso do que a pró-
pria automação.

Empresas que resistem 
a investir em tecnologia por 
medo de impacto social aca-
bam criando outro problema: 
tornam-se menos competiti-
vas, mais ineficientes e menos 

capazes de crescer, o que, no 
médio prazo, gera ainda menos 
oportunidades de trabalho. Por 
outro lado, empresas que au-
tomatizam sem investir em ca-
pacitação também erram. Equi-
pamentos subutilizados, falhas 
operacionais e aumento de ris-
cos são sintomas claros de uma 
transformação incompleta.

O caminho não está em es-
colher entre pessoas ou máqui-
nas. Está em integrar os dois 
de forma estratégica. Isso pas-
sa por treinamento contínuo, 
requalificação de equipes e, 
principalmente, uma mudan-
ça de mentalidade. A operação 
logística deixou de ser apenas 
execução: hoje, ela exige in-
teligência, análise e adapta-
ção constante.

No fim das contas, a auto-
mação apenas escancara uma 
questão que o Brasil vem adian-
do há décadas: a necessidade 
urgente de investir em quali-
ficação profissional alinhada 
à realidade do mercado. Não 
se trata de proteger empregos 
do futuro. Trata-se de preparar 
pessoas para que esses empre-
gos possam, de fato, existir.

Yuri Santos
CEO da Carmak

CARMAK/DIVULGAÇÃO/JC

bém dependerá da constru-
ção de um ecossistema capaz 
de atender às exigências desse 
mercado. Afinal, a infraestrutura 
digital não termina na porta do 
data center. Ela depende de uma 
cadeia de suprimentos eficiente 
e preparada para responder ra-
pidamente a qualquer necessi-
dade operacional.

Quanto mais o mercado de 
data centers cresce, mais evi-
dente se torna a importância da 
logística para garantir a conti-
nuidade dessas operações. Em 
um setor onde uma interrupção 
pode gerar impactos significa-
tivos, a eficiência logística dei-
xa de ser apenas um diferencial 
e se torna uma condição neces-
sária para sustentar o avanço da 
economia digital.

A operação logística 

deixou de ser apenas 

execução: hoje, ela 

exige inteligência, 

análise e adaptação 

constante


